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Por Francia o Lopes Filho, e.poc;a! • ar o Suplomento Agrícola
- ------- -------,

dio São Francisco e Baixo São Francisco.
Tem al.undância de água e pode gerar
energia elétrica com um potencial de
21.126 MW, dos quais 5.326 MW estão
em operação e 2.085 em construção.I Essa fa ura de energia leva conforto às

dos. A obra m. -s import= ore que ti i.l

foi a barragem de Três Marias.
Com a reestruturação em 1967, a

Comissão virou Suvale (Superintendên-
:•• do Vale do São Francisco) -- que se

de ~rou com os problem-s de uma re-

Pelos números tem-se idéia de um
país: 640 mil quilômetros quadrados,
área superior à França, ou mais que o
dobro da Itália, e dezenove vezes a Ho-
landa. População: 12 milhões de habi-
tantes, maior do que a da Bolívia e do

gem de alguns tr ~••os difíceis para a
navegação, por exemplo, só em 1969
seria iniciada em caráter efetivo feio
DNPVN (Departamento Naciona de
PÚ4tos e Vias Navegáveis), mais de cem
anos após.



Iá~~~superior -à -'França, ou ~ais que ~II;~~~-gi~-elétrica com um potencial de
dobro da Itália, e dezenove vezes a Ho- 21.126 MW, dos quais 5.326 MW estão
landa. População: 12 milhões de habi- em operação e 2.085 em construção.
tantes, maior do que a da Bolívia e do Essa Ia, ura de energia leva conforto às
Chile. A população é muito pobre, ten- grandes e pequenas cidades e impulsiona
do, em 1980, uma renda per capita de as indústrias, mas ainda beneficia muito
US$ 466 contra US$ 1.700 da, média pouco o setor rural.
br~'Sileira; 0· padrão de "ida ,é muito PLANOS DE SALVAÇÃO
baixo, o índice de analfabetos e elevado
e o despreparo é geral para uma agricul-
tura que, segundo Eliseu Alves, presi-
dente da Codevasf - Companhia de
Desenvolvimento do Vale do São Fran-
cisco -, sai rapidamente de um estágio
dos tempos do lmpé iu para o século
XXl. 1'>. população do meio rural tem
mfo bastante discri.ninada, no ue diz

speito a investimento em saúde e edu-
cação.

O Vale do São Francisco é bastante
rico em recursos nat r as. Está dividido
em quatro regiões distintas: Alto :. ;'J

Francisco, Médio São Francisco, Subrné-

seria - iniciada em car-áter efetivo relo Com a reestruturação em 1967, a
DNPVN (Departamento Naciona de Comissão virou Suvale (Superintendên-
PU~,05 e Vias Navegáveis), mais de cem .~ do Vale do São Francisco) - que se
anos após. deparou com os problern-s àe uma re-

Nenhum dos planos feitos para sal- gião quase tão subdesenvolvida quanto
var o Vale consenuiu até hoje modifi- em vinte ou trinta anos atrás. De~ois da

(]" 'C d «car substancialmente as condições de 5U\- •.de, veio em 1974 a o evas v.om-
miséria em que vive a grande parte dali p~nhia de pesenvolvime?,to ?~Vale ~o
sua população.,O primeiEo gr~n~e plano ~ao Francisco), mas o p~us do S.ao

Para essa região muito pobre e po- global, para cuja execuçao fOI criada em ! . -••••CISCO,em algumas reglOes, vive ain-
tencialrnente rica em recursos naturais já 1948 a Comissão do Vale do São Fran- Ja em extrema pobreza apesar o seu,
foram elaborados diversos planos de sal- risco (CVSF), obteve resultados apenas potencial.
vação. Em 1852, bastante preocupado paP"·;"os. Com recursos ':nanceiros de O Pr?gram~ de Irrigação do Nor-
com o aban orv- da população do Vale 1% renda tributária da União a deste (Proine), criado . ·10 goi ..•.no P C2e
do São Fr -isco e com a im v~tância (''':... inha um prazu de vinte anos para tem como objetivo impulsionar a . .u-
que o rio São Francisco representava mexer com a estrutura atrasada da re- ção de z. imenros no País, talvez ver ' .,t,
como via de transporte, d. Pedro Jl con- gi1n, -xecurando serviços de regulariza- senão acabar, ;.-10 menos atenuar r 'S
tratr a os serviços do et"\p.:enheio ale- ri'u do rio. navegação, eletrificação, problemas. .•...
mão !enrique Halfeld ra proceder transporte, comunicação, educação, sa-
um levantamento completo do rio, da nean+nto, saúde e assistência, fome 1(0

cachoeira de Pirapora até, foz. O levan- à produção agropecu ãri a, re(l'Hesta- O Vale dispõe de aproximad-> .ite
tamento «r-ontou problr .as que aiuua mervo, irrigação e colonizaçf 4,3 milhões de hecta-es irr'~'Í""l " cerca
são discutIdos, sem_ ~~u, io. P... d,..:n - j AIp:110Spontos do nrogr.i 1 - tão rln 6,7% da árc' total Dados p: ';imin::1-- ·--·--l visto quanto o subdese ,I :,'oto do res indicam uma áre. Já irrigada de 100 I

ENXAMES Vai - fcw'm tocados e'-'-' teso Ou- !'lil hectares, sendo' mil da Codevasf.
Vendem-se. Trat.r com Orlando, em h I C "- V I d
P~a~c.b.,t~ ,'9~=3=30=5=29~~~,~tr=o=s=I=ld=-0~c~e~g=a=ra=m~=se=q~u=e=r~~~~;,~~~u;ln~e~çi~~:~.~~~o~m~ail~rirligiaiçiaioio~ia~e~;o~sia~-o~~i~~
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• A CRIEX cv-» Ul TURA . para poder suprir a grande demanda de sua
coligada ~ PElé. POLO NORTE S/A - está I -necenco rnatrtzss aos curnculto-
res interessados em ampliar seu plante:' . .ru desconto de 40% sobre os preços
em vigor.
As interessados em ingressar nesta atividade. será dada toda oneutacáo
gratuita. ~ to , t "

\Maío~e~intÇr.rn~çJ'!S~81.~469-0634'469-62M !. f , •• ,; ~ ~ ~ j - , " : f j~'~,. •.. _ ..... -..~-'- .•. _- ,.,.~ -

.: -~. ---,--_._--
( .( ('

(11 )

~,

~ ..•. _-



I Io ESTADO DE $'J PAtlt.Oc00l6l87.b\Co
•• Francisco pode ser um' "paraíso" já I

di ziarn h' muito teml?o técnicos,,Políti:,
c<?se literatos. Pode. A Irrigação feita pc-I
Ia inicia: \ J governamental e pela iniciati- i
va privada 0de fora oferecidas condi-
ções n.íni-ias mostra, até mesmo, nas
áreas S4 -:idcsért' cas oc nadas pela caa-
tin 'd., .11; .mas "manchas verdes", ver-

-da eiros li 'sis. ' ,'. , <.I " O s -10 arr sent~ uma fertili dade

I
média, havendo áreas férteis ' e', outras
m;. pobres. Não falta energia solar,
tan.o na forma de calor como de lumi-
no-idade. Duas safras são possíveis com
a n rigação, e a produtividade potencial
é das mais ttas do mundo, afirma Eliscu
Alves.

P ODUTOSEPRODUTnnDADE
No Vale são cultivados diversos

produtos, co~o algodão, feijão, milho,
fumo, mandioca e rnamona (41%' do
Brasil), que são de grande importância
tanto para a .regiâo como para o Nor-
deste e o País. .

A ocupação do Vale em .bases eco-
nomicarnente rentáveis teve início na dé- .
cada de 70. A Codevasf realizou as
obras de infra-estrutura, os projetos de
colonização, assegurou a assistência téc-
nica e atualmente só na região do Sub-
médio São Francisco, coordena nada
menos que seis projetos de irrigação. Os
seis projetos (Senador Nilo 'Coelho, Be-
bedouro, Mandacaru-Tourão, Maniço-
ba e Curaça) perfazem juntos uma área
de quarenta e dois mil hectares.

Nas áreas do Submédio, de modo
especial nas reg~ões circu~vizinhas de
juazeiro, na Bahia e Petrolma,' em Per-
nambuco, onde. já existem sessenta il
hectares irrigados, só o Projeto Manda-
caru proporcionou em 1985 um fatura-
menro bruto superior a 7 milhões de
cruzados e em 1986 os colonos espera-
vam produzir 5.600 toneladas de tomate
industrial, cuja produtividade média é
da ordem de 35 tlha, 5.100 de melão,
com produtividade média de 12 tlha e
4.300 de cebola, com produtividade mé-
dia de 15 toneladas I hectare. '

O pimentão é de excelente q alida-
Ide e :l rcg~io do SI\~rnédLo é pioneira em

A!~,., de dutos
tradici is como algodão, .'-".

feijão, furtto, milho,
mandioca e mamQoâ, uma grande.

, ., quantidáde de frutíferas e
hortícolas está sendo instalada no Vale.

Uva, melão e tomates
são os destaques.

,'Y >
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As uvas da reaíãQ'S o de excelente \.0"..,; •
qualidade e coloração produ~em duas
safras e meia por ano, o que nao ocorre
em nenhum lugar do mundo. A Fazenda
Ouro Verde, empreendimento da região,
está produzindo uvas de mesa orn alto
teor de glicose, atingindo uma méàl.i . c
25% e produtividade de 50. tonela as
por hectare em cada safra. ., I

O que favorece bastante para ,e
obter todos esses res 1 dos, é o cl .na
constante, a umidade 1luminosidade
no Vale. "Ao contrário das outras re-
giões, a uva, aqui, não necessita ficar em
repouso por causa do frio. Com a irriga-
ção e muito sol, noss s uvas se tornam
mais bonitas e mais doces", r;rma Ag-
naldo Nunes, gerente de produção Ja
fazenda. • .

Até tâmara que é cultura típica de
regiões quentes e secas como o Vale do
Nilo, Arábia e Pérsia, está- e compor-
tando bem no Vale do São Francisco.
Nos países de origem - África e Argélia
- a tamareira produz com oito anos; no
Vale, está propduzindo com apenas dois
anos.

PRqDUÇÃO DE SEMENTES I
A procura por sementes SeleCiOna-,

das está crescendo eín função da alta
produtividade obtida na região, e urnn
daspotencialidades do Vale do São
Francisco está justamente na produção
de sementes, principalmente de espécies
hortícolas.

Com a finalidade e suprir o Vale
do São Francisco e o Nordeste de semen-
te de alta qualidade, empresas como T0-

seed, Agroceres, 'Agroflora e Paoletti-
Nordeste, estão produzindo sementes de
pimentão, alface, tomate, beringela, pe-
pino, melão, melancia, quiabo; abóbora
~ feijão-vagem. Só 'pará se ter uma idéia,
nos anos de )9$3 a 19Ef5 foram reduzi-
das no Vale, 178' toneladas de. sementes
de olerícolas, além de ernentes d.e ou-
tras espécies como algodão herbáceo,
so~go, Ieijâo-vigna.: phaseolus, milho e
soja.

No que diz respeito ao beneficia-
mente, a Codevasf instalou r"" Petroli-
na-Pf uma unidade de bcnchciarncnro
l 1._ L _ •. _1~.~. ,_~ __ " _ ...•~~:



mdustnaí, cuja procuuviuace rucura c
da ordem de 35 t/ha, 5.100 de melão,
com produtividade média de 12 t/ha e
4.300 de cebola, com produtividade mé-
dia de 15 toneladas I hectare.

O pimentão é de excelente q alida-
I de e 3 região do Snbmédio é pioneira em
m~rt;.açãQ de pimentão em pó. Em
19 6 a região exportou em fase experi-
mental para o Japão, cerca de uma tone-
lada do produto.

O melão supera em sabor, qualida-
de, tamanho e produtividade, os cultiva-
dos nas regiões brasileiras tradicionais,
graças à fertilidade do solo, à facilidade
da irrigação e à quase total ausência de
doenças e pragas. Praticamente sem o
emprego de agrotóxicosçern virtude das
condições climáticas da região, o me-
loeiro, cujo ciclo de 'produção é de 70 ~
80 dias, contra 120 nas outras regiões
produtoras, pode. ser cultiv do quase o
ano todo, I tilizando-se mão-de-obra es-
pecializada, barata e apresentando o
melhor grau brix do Brasil.A extraordi-
nária qualidade do melão do Subrnédio
São Fraü,.:isco garante á exportação de
aproximadamente 20% da produção
para: o o.; terior e o restante para o Cen-
tro-Sul do País. ":'

A re iância é outra curcubitãc--

-hõl1íCólãs está sendo instalada no Vale.
Uva, melão e tomates

são os destaques.

tras espécies como aigooao neroaceo,
so~go, feijão-vigna;' phaseolus, milho e
soja.

No que diz. respeito ao beneficia-
mente, a Codevasf instalou ('M Petroli-
na-Pf uma unidade de bcncticiamcnto
Jc SCII1CIlI'cs Jc hortaliças, 0111 cnpnci-
dade p:lra beneficiar meia tonelada por
hora. Essa unidade dispõe de laborató-
rio para análises, câmara fria e seca com
capacidade para 30 toneladas, além de
sala para embalagem ,enlaramento.

I Com essa unidade, a Codevasf poderá
atender a cerca de 50% da demanda de
sementes de cebola, principal produto
na região. Também em Cabrobó, cidade
pernambucana, às margens do RIO São
Francisco, existem em funcionamento
duas usinas de beneficiamento per en-
centes a Semempe (Sementes e Mudas G~
Pernambuco) e mais quatro em Perto i-
na, sendo duas do SPSB (Serviço de 'H)_
dução de Sementes Básicas), da ~;nbra-I
pa e duas da Semente Fr-rmosu J\ 'érn
disso, existem em funci: namenro ,j ,is
laboratórios de análi-:: . sendo urr em
Cabrobó, pertencente a Ser; ':;r, c um

. outro em Petrolina, do CPA' : 1\ ( entro
rle Pesquisa Agropecuária do -r- -úpíc
Semi-Arido), da Embra :».==-======-.

;:I..'===========.::;=:;:::::::=====~::;:::'-::::"=='----------
que se comporta muito bem no Vale rior, menos problemas fitossanidrio!>~
onde chega produzir em média 25 tone- permitem a primeira frutificação
ladas por hectare. . dois anos após o plantio, enquanto em

Uma outra cultura que tem de- outras regiões isso só ocorre após quatro
monstrado bom desempenho na região é anos. O cultivo da manga, que está ape-
o aspargo, cultura típica de clima tempe- nas iniciando; já promete produtividade
rado, que' já alcançouexoerirnen alrnen de 50 mil caixas de frutas de polpa de

te produtividades de 7.0 toneladas por exce nte qualidade.
hectare enquanto no RioGrande do Sul,
o maior produtor;' a .média', é de 2,0 O Submédio São Francisco, de mo-
toneladas por hectare. do p rticular, o município de Iuazeiro,

O milho doce, que é uma alterna ti- vem cultivando cana-de-açúcar há oito
va para os r iet d 'r' - " ti anos e iá possui cinco mil hectares irri-p O) os e 1 ngaçao, )a a m-
giu experimentalmente pro... rividades gados, alcançando uma produtividade
de 4,7 toneladas por heçtare.. - . de, 1 ~') tlha, cor:tra 56 tlha do' Sul do

, Pais.'
FRUTEIRAS ~ C.ANA-DE-.;ÇÚCAR Q ciclo de maturação de cana pro-

No que se refere a fruteiras, o Vale duzida I,' região de juazeiro, é de ape-
produz fig.o, goiaba, uva" e, manga nas 12 meses contra os 18 do resto do
excelente qualidade. ' Brasil. Com 1 tonelada são produzidos

A goiaba e r 'i"o, em vir ~;de das 1101115kg de çúcar, enquanto ""c: de-
condições climáticas da região, geram mais regiões brasileiras, a produção é de
frutos mais doces, com q1\~I;úau ~ suoe- apenas 80190kg. '
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